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  "BHPÀÇÕES=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por ll-

nhs singela. Repetições, il) reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios psrmsnen'es contract

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio ds abatimento nos anuncios ebem will

nos impressos leitos na casa.-Aousa -ss s recepçlo e anunciam-so as publicações de qu

redacção seja enviado um exemplar.

asma'rnnas_(i›sgmuio adeantadoj-Com estampilha: ano onto reis. Som estam-

pilha:, ”250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

postal mais s importancia da estampíllis. A' cobrança !eita pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias l ou 15 de _cada

mes. lilo so restitusm os originou.
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LNTOS , dos escritos assinados ou simplesmente rubricados. '
i e

, A Lima, diziamos, acaba de dsr o por _decisão unanime do conselho de sua casa o eminente juriscon- dores para resolverem sobre o crutamento n.°24.que haviam

re" 'J "3.3” "151%“ P315” de Md.“ ::da “mam“ d. . t l m. d sultoeqnerido tilho d'esta terra mesmo assumpto. começado nos primeiros dia¡
v1 s pu ica, e ançcu as ins l ul- nem re igiu a o cio, _e s i¡ ter uma - .

.NTOS, ' 1_ , ções, de que se diz ser o primeiro conformida com a orientação assim nudmerosa pelasôâs de fam l a .Vide, _ N gua": tfmaz de Jãlh: Já' por mms de “Ena

_ ' _ f' defensor, no mais emminente de to adoptada? e as E“” 'e aç. 95- f) mlmsleno- 94 É“Pec MW“ e V3? E88 "108 que Opte BeerçO
e e dos os perigos, fazendo explodir O sr. ministro da justiça, de Nao faltou ninguem a pres- já talvez arrependido do que foi feito com a mamma corre-

. . n'este niz a mais rave de todas harmonia com o sr. presidente do tar-lhe a bomena em da sua fez, o chefe do overno eu- c ão e 'usti s elo ue ares-Santos, P , S , _ g . _ g _P ç _ ç a P q

um a' q.“enões- D'?em°5'lh,° 50m "9' conselhflx ll“*bl'egundf n03 ”mui estima e da sua consideraçao. sou em apresentar a demissão pectivajunta éinerecedora dos

m ::mgâmzãnctziãfgã'àhf 1:32”: ::ngntlnfnñavez alter“” a 'ea' Foi, apesar daimpossibilidade collective do gabinete, e se o mais elevados elogios.
réis _ o , - - - . _ ,

00 › F0¡ melhor “sim, A8 situações abala“, cpnvwçãoje algu'ma 8,90_ como se exphca 89,50 que o de sahir do leitohum dia de 3.30 fezú deve fazél o por estes X Estão emr gozo de li..

definida¡ 55,0 sempre preferiveis ás saçito domina o nosso espirito n es mesmo govorno que assim pensava bem estar para e e e para os ias. em assim se lava já, cença os srs. dr. Áeferino Mar_

;margens habiudozas_ 0 sr_ musa. tas horas inoertas, não é a d'um ha menos de tres semanas, se ne- seus; mas bom é que o faça para tins da Silva Borges e Gaspar

'heim Francis“ J°Sé de Medelmss deípe'to medql'lnhdm m: l? ;Puma à”“ fg?“ a 33'10“00?“ ° que ?ó Que se lhe sigam muitos evitar grandes conñagrações. lgnacio Ferreira, aquelle ca-
¡ de 1.a reconhecendo a sua ¡rreductivel in. vu gar e apaixona a re a int; o po era a oglca e necessaria sequencia - i - I _ . e . _ . 4. .

mas compatibilidade com o governo na meu, E, bem outra, mam mais do que dum documento 0mm, _a ainda, ma s felizes pe a con Estamos, como diss , em PIÊÃO medião e este alferes de

- a 1 ' | 1 h' d elevada e mais nobre: temos dó transmittira ao sr. bispo de Beja? "1 ante"“ 4-
elpa- quest o o erica , reso ven sa ir o _ _ I

' gabinete, renunciou, com nobre ar. d'esse já dessfortunado rei, que os Como se justifica que o mesmo pre- ' Recolheii (le Valença a

meza,ás honrsriss de ministro, não maus politicos, que se dizem les sidente do conselho que se solida- ' eta eldade, por ter andado a

abdicou dos seus principios, não lissimos monarchicos, assim saci-iñ- risárs com esse olhem, eb tinha o licença concedida, o habil re--
"ahi“ o seu assado adegaomi. cam, uns ao seu conservantismo dever imperioso deco rir com e ' _

L: materia “agudo, Loja e sempre, insensato, outros aos seus odios cé- a sua alta responsabilidade a dc g_ me da ba“Al" do_ mesmo "e

° o seu credo liberal, que n'este lan- gosl Temos immensa pena! Mas ministro da corôa, seu collega,_quu g“nentoi "- momo Alves-

' ce d'uma já longa e impolluta vida acima de tudo e de todos, está o estava defendendo as prerogstivas x Começou o uso das cal.

l, poli““ “signal“ a su¡ individun- nosgo dever, está. a rossa fé inte legítimas do_Estado contra as usur- ças de mescla para as praças

_.. 'idade singular como alguem num¡ meñata de liberaesl Por ella bata- poções abusrvas da Egreja, passas da guarnição dia““ cidade_

meio social apodrecido em que as lharemos! E o futuro lhe dirá., em se agora a subir as escadarias de Em

a _ mediocridades _ fervilham e tanta dias não remotos, sr presidente dão §.bV;cente para eli celebra:: conci-

NK.. gente não é nmguem] 53,, conselho, se em sua consciencia n o lia u os com o sr. patriarc a e com __

Ficou de pél E' assim WW

engrandecem na consciencia publi

ca os homens da rija tempere do

*estadista que deixou dogs_ hoje dc

ser ministro da corôa, ts'ó porque

da corôa defendem altivamente os

direitos contra um bispo que ousa¡

ra añ'rontal-'a e deprimil-al Grande

accorda o remorso tardiodo desse

tre enorme que a sua fraqueza pro-

vocoul

Lembre se bem o sr. presiden»

te do conselho d'estas nossas bem

meditadas palavras, que nem são

ameaças, pois seria, ridiculo que'as

fizessemos, gem aviso de alarme

   

           

   

 

o sr. bispo, sujeitando-e até a ser

portador-elle, o chefe do gover-

nol-de um otlicio de prelado re-

voltado com que d ultima hora se

procurava architectar uma suppos-

ta e illusoxia transacção conciliado-

ra?

*-

     

O ANNlVERSARIOI

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Berlha Nobre

dos Santos de Jesus, Lisboa; D. Car-

lota Maria dos Anjos Gaspar da

França, D. Maria José de Serpa Pi-

mentel, Lisboa; e os srs. Antonio

,, exemplo, que impõe um honrado qse 3 5““ ícacía “mami ln' Detenhamo nos hoje por aqui. :ugéisw Dm Amuljes e Ou'merme

_ nome a sympathica admiração de dISPEPStWel- _ ~ Todos vêem que os campos estão ' ;Flw-'31.“ “e“: _

votaria ' t°d° ° Pal“ h S"”_Plea Pref“” ”1° e”“ df* bem extremados. Já não pode ha- GI _ !113313, a:: gn_ D.. Maria da

O governo ficou ao lado da rea- acontecfmenws Já; 93°"? ¡nev'tavew ver confusão. Estamos em frente Em““ O ra l ' a”? D'as .de p"

cção, com o revoltoso sr. bispo de P91“ “8'“950 P°lm°3 mth” que d'um ministerio francamente oleri- 0 0d Êüdeâz a_ menina Maria Fer-

Beja; o sr. dr. Francisco de Me- em breve 3° dará em PWtugaja des cal. Não sômos nós quem deixa de ”a" _a Ogum". _eo SI'. Alvaro Gu¡-

deiros ao lado da Irei, com a Li- de que t°d°3 50m““ desobrjgidm* acompanhar o sr. Wenceslau de marafs' ane'malor' .

bordado. E' esta a formula simples d'um* acalma?“ sempre nqm _30011 Lima, e os seus collegas. São elles F A em' ° gr' dr' Jayme pm“) da

3 e 5 3 1l“° “5d“ ”da a (111951150- “uma“ e que 3 ”mg“, 5 WI“ t? que de nós se affastsm, mettendo. onseca.

- Cam o governo ,do sr. Wenoes t9““ 0_ 80""” “tá dude hole se por claustros e saohristias, onde Á_ O REGRESSOS:

l 'lau de Lima, do qual foi alijado- subngethdm [al-'NO PWOWOU e 00“' não podemos seguil-os. De tudo o ' 7 u 7 r ' Chegou já a S. Vicente, onde te-
t afinal l-qucm tautp1 instudol fôra “Em“ 693m““ que d'aqui ”Sala", de dt“" “5 Dr. Barbosa de Magallhães V6 uma Cordeal e festiva recepção,

s es a- ara constituir a pe ro an u ar da i glorias ou de to os os esastres - - - o nosso estimar/el atricio e i“
o Por- Situação organisada em 14gde maio O sr. conselheiro Francisco Jo de'sta aventura resocicnaria dos qàlmta da dana ant'ga. “1:19' vesP?38:1 desaçontnç'mentos de capitão-medico na l¡irovincia, 8:8::

sem os au~*picios navegantinos, a só' de Medeiros, dede o principio, aotnaes ministros da corôa, não a ° °s ar entes ilegal“ Os 5"“" a e' all?“ev'tal'osicom Francisco Regalla, que ha mszes
15600 que já. está submetticla-com o g0- poz a questão do bispo de Beja no queremos partilhar qualquer res seus Velhos camaradas do Cam' “no e PrUdencmi quem, entre d'alli sshira, com licença, para Por-

.; verno do sr. Wenceslau de Lima, verdadeiro terreno. Sustentou nlti- ponsabilidade. Declinamol-a, por peão-das-provincias, os vivos todos, mais tem que perder. tugsl, de Visita aos seus.

ficam agora os ultramontanos, to- va e briosamente as prercgativas completo, em _quem veio, na mais desejo¡ de quanto¡ o conhecem 0 que está naturalmente A0 desembarque assistiu toda a
, fou- das-as congregações, todas as sa- da coroa, fez o que antecessores melindrosa e inopportuna de todas e apreciam as brilhantes quali_ indicado é a quedaimmediata população da ilha a convite da¡

christias, a reacção em peso, na seus, signatarios de portarias aqui as conjunctui-as, abrirem Portugal d d d d d d . pessoas mais graduados d'ella e
qual vae enñleirar-se já, pelo odio publicadas' já, não teriam deixado a mais irritante e ameaçadora de a as O seu_ gran_ e caracter O governo _e nehum?“ para acompanhadas d'uma bands de mn-
vctado ao ministro demissionario, o de fazer cem cireumstancias iden- todas as questões. e 05 formoslislmOS dOteB do dm' 3110095830 303 Ilha"“ sica. Entre os assistentes contavam-

l- sr. José Luciano de Castro com o ticas. Não tratou de saber se os Por nossa parte, costumados já seu elevado espirito. Tudo o que não se faça n'este se o governador e seus ajudantes,
seu partido, squelle que foi outr'o- padres Ançãs são excellentes ou ás luctas mais impetuosas, defron- sentido será errar se não per. 'numerosas senhoras e todo o ele-

l ra o glorioso partido popular, ini- maus professores, embora a pre tando sem re de cabeça erguida os Mala-dO-Slll Hist“. gm desaü l d f ¡nonto militar.

9, tu- - migo acerrimo de todo c clericalis- sumpção seja de que se não torna- recontrcs a má fortuna, acoeita- . . ar o ea orço Fo¡ uma recepção carinhosa, que
entre- mo quando estava sob a acção po- ria inapto d'um momento para o mos friamente a situação, tal como - "Olento d? ?am' _ a nós, aveirenses seus palriciog

tente d'esses grandes cerebros e outro para o magistcrio do semins- nos é posta. Não s provocámos,nâo LISBOA 22-10-909 A3 none"“ de hill“: enche de verdadeira satisfação. '
ll, de d'esses nobres corações que foram rio de Beja, quem ha mais de vm- a temeremos, succeda o que sucos - X Deve começar no dia 40- Regresson da ilha da 'Postada

os do duque de Loulé, do bispo de

Vizen e de Anselmo Braamcsmpl

Que voltas dá o mundo e que

tristeza infinita,que impressão pro-

funda ainda mais de desslento do

que de tédio deixam no espirito pu;

blico taes reviravoltasl

te e cinco annos alli o tem exerci-

do, sendo tambem largo o periodo

de ensino da outra victima das iras

e ciumelhas do sr. D. Sebastião de

Vasconcellos. Alheou-se, por com

pletc, o sr. conselheiro Francisco

José de Medeiros, do incidente pes_

derl Visto que preferem combater,

combatamosl

Do lado do sr. Wenceslau de

Lima gritar ee-lia ás sentinellas:

Quem vive? A Sachrlstla. E

d'aqui bradar se ha aos nossos pos-

tos avançadas: Quem vive? A bl-

  

Estamos em vesperas de acon-

tecimentos de grande im-

portancia. 0 mau passo do go-

verno alijando o sr. Medeiros

para poder arvorar-se em fa-

3 de novembro proximo, se

não houver ainda desta vez

ulgum impedimento, r o julga-

mento dos tres individuos ar-

guidos de lançarem fogo a um

com sua familia o nesse amigo, sr.

dr. Joaquim de Mello Freiias. '

Ainda por lá se conserva algum

tempo sua irmã, a sr.J D. Luiza

Georgina de Mello Freitas.

. ESTADAB:

z' a, soal collocou se exclusivamente no herdade! “Nilo de D' Saba“ianai 00510 predio (X: rua da &Magdalenã' _Veio a Allen-0» lendo d'Êqu¡ se'

Não diremcs, como tantos por campo dos principios, ao lado da v. com graça lhe chamou, foi x _cerca o .0.380 a Êuldp para counbra 9 depms para
'um ¡hicllmamque a reação griumphou Lei, na def“a do ,égm padroado_ uma provocação ao animo li_ bomba, sei que a policia pro- eiria, com_ sua gentil'dlha, o nos.

P t l' tã h r 0 ' t' t d ” r 0 a, ü - - cura o autor um ra az novo 5° bom am'go e P““°'°› 5'- Egber-B agora ein or uga , o ep eme o _mais_re incc conserva or nao . i bem] do pmz_ Os protestos u_ _ _ , _ p _ lo de Magalhães Mesquita activo 8“_

, u "mmle h“ de Bei' “Quelle 00m sem mm legallsta- _ - D t d que fo¡ Visto a fugir da egreja . '

'B que a mediocridade vaidosa do er. Diz a lc¡ de 28 d'abril de 1845 _ rompemm umsoiwa' e o os do 00,. O santo 0,. um, m0_ Y'°““°' Chefe das dunas e bydnu'

bispo de Beja se empluma n'este que o vice-reitor e professores dos Passou hontem 0 dm dos 59115 05 lados ”Pra “019m0 ° Vau' d pf t ' p d. à á "ea noresmj _

_03" momento, entre os fumos do incen- seminarios não podetn ser admitti- annos. to que os ateia. ãzsAssenlzl ea? em "em o m mis“ãgãgnãzlo Avg::

“ thuribulem em varias dos ou nomeados-_e ortanto de- S " fô t d d A im rensa até mesmo a ' ' ›
Pb““ 59005113“? ' ' ' - - ,p ' e nao m O ea a o a . p ' ' Carvalho de Mira Manuel i,213,1 ãacbristlias, jupilospmeigeulllu$ins~ linittidos ou exgneradost--senãc ips- sua saude, abalada por uma mms conservadora'como O Jor_ X At anatopliotora tão-serig- Tavares :le sw“,swoprmariot'lalàã

- l sr. - . - .. ;
brinca- ,313351123 Garcez, com_ :aggrãgg ::elañrgãosás :ru ::go longa serie de annos consagra- nal-do-commerczo, nao poupa '1533 "3,” 8° to ° “Pia. mt") t ° Pardelhas; Joao Marques Mostardi.

Tt““ :aos do episcopado. de Beja abusiva e illegalmente de. dos ao prodigioso trabalho em motejos e cenouras. Só dos ”re": m“ °u qu““ "lã a“ af dinha, 'procrietario, de S. Bento;

. doc; E longe de nos entristecer o ex_- mittiu, sá por si, sem intervenção que a tem consumido, seria de Navegantes se defende a obra ge“men_ e “m carregrh 0' a l :ist'llàon'gollñzllnaz MÊ'QUÊS M389!?-

lor'en trango facttâ, qu: acaba de demar- do gozei'no, dois d'esses funcoiona- festa, a festa intima dos mais demolido”, por que de lá foi 6 SBEVIÇOi que reco eu ao "PERTEDASÍH'O' e amo elfo'

- car em a eca encia em que Vau rios e nomeação regta, e susten- ~ - r e ue veio a im rudeme le _ necro erio. , , '

lg“" a politica portugueza, até nos re- tou, depois, n'um officio para o mi- felizes dl“ do seu 1a ' o qu q P m None"" de Loanda cmg““ no

v
m
v
m
v
a
v
n
n

õ
Ó

 

jubils, porque mais um serviço ti-

csmos devendo todos ao sr. conse-

lheiro Francisco José de Medeiros:

o de deitar a mascara abaixo aos

falsos liberaes, que tanto espeou's~

vam, em manobras de continuada

doblez partidaria, com a ingenui-

dade publica, podendo nós agora

voltar, sem contemporisações que

seriam de todo improtiquas, a pos-

tos de combate d'onde se ataqucm

sem tréguas os que se tenham aco-

lhido á protecção reaccionaria.

Quem semeou ventos, colherii.

agora tempestadesl O sr. \Vences-

lau de Lima, acceitando as impo-

sições do sr. patriarcha, do si'. Jo-

sé Luciano e do sr. bispo de Beja

-simples instrumento esta reve-

rendissima das ambições e dos odios

dos .outrosl-o sr. Wenceslau de

nisterio da justiça a estupenda dou~

trins de que a nomeação regia só

prevalece. . . emquanto subsistir a

sua episoopal con/tanga; desobede-

ceu ainda, quando convidado ou

advertido a respeitar a Lei, se ne-

gou a reintegrar os padres Acção,

o que faria sem prejuizo do seu di-

reito de instaurar lhes nlterior pro-

cesso disciplinar, em que sob pro-

posta sua-e com audiencia dos ar-

guidos-o governo resolveria a peu

nalidade a applicar, quando funda-

mentada. Era isto o que deveria

ter feito.

Quem lh'o diz não somos nós,

mas o oñicio de 7 do corrente, ex-

pedido pela secretaria da justiça ao

sr. bispo de Beja.

Quem concordou que n'esse

santidc sa officiaese? O governo,

hontem passou tambem.

Na impossibilidade de se-

guir para Lisboa, como tencio-

nave, aqui lhe vieram ter os

tilhos e uma neta para juntar

as suas ás muitas felicitações

e provas de aEecto que por

tal motivo recebeu

Foi uma agradavel surpre-

za, com que sliaz contava quem

conhece os extremos de amor

que os prende ao pae carinho-

so e bom.

temos fé em vêl-o erguer-se em

breve, se não inteiramente res-

 

brança. Hão de desengsnar-

se de que o sr. José Luciano

tem sido e continuará. sendo,

emquanto o deixarem ser, o

mais encarniçado inimigo do

paiz e das instituições. E' fa-

tal quanto de lá vem Espere-

lhe pela volta.

Aguarde-se com impacien-

cia a chegada do nobre chefe

dissidente. Os deputados do

l

X Devido ao temporal, es-

tão interrompidas as commu-

nicações tel'eph'onicas entre

Lisboa e Porto.

à( A commisâo de inque-

rito aos actos do ultimo rei-

nado recebeu ultimamente no-

va remessa, pelo ministerio da

fazemda, de documentos refe-

rentes aos adiantamentos a par-

ticulares, esperando para dar

“10mm agrupamento polui_ desenvolvtmento aos seus tra-

co reuniram hoje tomando re- bah“? '03° que °P°g“°_° "-

Em torno do leito, de onde soluções importantes mas se- dl" Anton“) José d Almeldu'

cretas. Brevemente reunirão os

pares do mesmo partido, es-

tabelecido, pelo menos muito tando já convocada _uma rena

melhorado, reuniu hontem em niño dos marchas¡ rogenera-l

Jota..

Noticias militares

E ndaram já as inspecções mi-

principio d'esta semana, dizem

ter_ feito excellente viagem até

áquella importante cidade, o nos-

so amigo, sr. Manuel Telles,_al-

leres de cavallsria e sua dedicada

esposa, s sn' D. Gabriella de Mel-

lo. D'allideviam seguir para o Lo-

bango, onde chegariam no dia lO

do corrente, devendo lá lixar resi-

dencia n'squelle hello e saudavel

planalto de Mossamedes, e ,onde o

sr. Manuel Telles vae desempenhar

o logar de ajudante do governador

da lluilla, o desteinido capitão João

d'AImeida.

. DOENTES:

Tem estado doente, mas já se

levanta, o sr. Ricardo Mieiro, zelor

so gerente da casa do sr. Domingos

Guimarães e director do Club-dos-

¡litares d'este districto de re- galtitos.



. VILEGIATURA:

'l'em estado no Minho, percor-

rendo as diversas povoações onde

conta numerosos amigos, o ¡llustre

deputado e meritissimo juiz de di-

reito em Soure, sr. dr. Manuel Nu-

nes da Silva.

Cartas que d'alli acabamos de

receber dão noticia da enthusiasti-

_ca recepção que s. ex.' alii teve, á

sua chegada, com que o Espozen-

danse, esclarecida folha miubota,

preenche uma das suas paginas.

0 sr. dr. Nunes da Silva tem

advogado com muita dedicação a

causa d'aquelles povos. Porisso el-

les lhe testimunham assim a sua

consideração e o seu reconheci-

mento. -

40- Com sua esposa e entea-

dos retirou da sua casa da Murtosa,

em Mosteiro, para Lisboa o tllustre

engenheiro, sr. Manuel Carlos de

Sousa Brandão.

_ 40- Seguiu para Lisboa o sr.

. _jdr. Jayme de Magalhães Lima.

+0- Seguiram para Vianna do

Castello, em viagem de recreio, a

ar.' D. Rosalina d'Azevedo e o sr.-

Domingos Jose dos Santos Leite,

acompanhados de suas gentis filhas.

40- Partiu para Amarante, de

visita a seu irmão, o integre juiz de

direito em Louzada, sr. dr. Jorge

Couceiro da Costa, a sr.' Dr lnno-

cencia Couceiro, acompanhada de

seu sobrinho Fernão. _

o 'romanas a: maus:

Regressaram a esta cidade com

suas familias, os srs. dr. José do

Valle Guimarães, vindo da Figueira

da Foz, e Albano de Mello Velloso,

vindo do Forte da Barra.

O ementas no Lan:

Pelo sr. dr. Francisco Lebre de

Sousa e Vasconcellos, da Mealhada,

foi pedida em casamento, para o

sr. dr. Eugenio d'Oliveira Couceiro,

esclarecido medico n'aquelle conce-

lho, a sr.' D. Alda de Mello Cardo-

so, filha do malogrado Domingos

Fernandes Cardoso. capitalista, d'es-

ta cidade, e da sr.“ D. Erme'inda

de Mello Cardoso.

A noiva e uma senhora muito

prendada e muito gentil, e o noivo

um cavalheiro de distinctas quali-

dades de intelligencia e de caracter.

40- Recebeu ante hontem o sa-

cramento do baptismo, na egreja

parocbial de Nossa Senhora da Glo-

ria, 'd'esta cidade, a filhinha do nos-

so estimavel amigo e lanreado alu

mno da Escola-do-exercito, sr. Vl-

ctor Hugo Antunes

A neopbita recebeu o nome de

Maria Eduarda, sendo padrinhos seus

tios materuOs, o revd.° Lourenço da

Silva Salgueiro, e sua irmã D. Ma-

ria das Dores Salgueiro Pessoa.

Muitas felicidades.

O CONSELHEIRO JOSÉ D'ALPOIMI

Deve estar de regresso a Lis.

boa, dentro de poucos dias, o illus-

tre parlamentar e prestigioso chefe

da dissidencia progressista, sr. con-

selheiro José d'Alpoim.

0-eminente homem publico sa-

biu já de Dax para Marselha, onde

foi encontrar-se com seu irmão, o

sr. dr.. Ouvidio d'alpoim.

Informação local

  

¡Folhinha ¡vela-an-

.. 0908).-Dia 27-Contiuua

O bom tempo.

¡ Para o logar do notario de

Anadia é nomeado o nosso patricio,

sr. Julio Christo.

Día 28-lniciam-se os trabalhos

para a recepção de s. m. el-rei D.

Manuel ll. '

Dio 2.9-A camara nomeia para

professora de instrucção primaria

junto da secção .load Estwam do

Asylo-escola districtai a sr.“ D. Deo-

linda da Gloria de Figueiredo.

g' Pega-se fogo aos vestidos

d'uma creança, em Sangalhos. dan

do-lhe morte pouco depois.

«Escola-industrial»-

Reabriram as aulas sendo morto fre-

quentados os diversos cursos da

«Escola-industrial Fernando Caldei-

ra», d'esta cidade.

A' aula nocturna, que é habil-

mente dirigida pelo sr. João Maria

Pereira Campos, antigo professOr,

auxiliado pelo sr. Jeremias da Con-

ceição Lebre, sub-director do Asylo-

sacola districtal, aflluiu n'este anno

uma concorrencia enorme, que vae

augmentar ainda.

Presta grandes serviços essa au-

la nocturna municipal. Raro é o lo-

' gar do concelho que all¡ não traga

lalumnos. Pois é bem grande a dis-

tancia que muitos teetn a percor-

rer, e não são só as creauças, mas

até os adultos que la veem receber

instrucção.

No anno findo foi numeroso o

contingente que deu para os exa-

mes do primeiro grau. Para os do

segundo foi mais reduzido o n.°,

mas as classificações é que nada

"deixam a desejar. Entre elles occor-

rem-nos os nomes dos srs:

Bernardo Baptista dos Santos,

natural da Gloria, alfaiate, de 31

   

 

   

   

    

  

   

   

  

  

   

                    

    

  

  

    

  

   

     

    
   

   

    

  

 

   
   

      

   

  

  

annos de edade, diatíncto; Abilio

Antonio Ferreira, de 14 annos d'eda-

de, d'Arada, sapateiro, idem; e An-

tonio Maximo Guimarães, d'Aveiro.

caixeiro, de l3 annos. approvado.

Alem dos alumnos que fizeram

estes exames, cujo resultado o já

conhecido, é tambem para notar o

aproveitamento das outras classes

da aula.

Até agora estão matriculados

proximamente 80 alumnos, e co-

mo a matricula se acha patente, é

de esperar um curso consideravel

no corrente anno.

São muito para louvar os servi-

ços da aula nocturna, e especial-

mente o zelo e interesse que por

ella tomam os zelosos professores

que tem.

Crime antigo.-Corre ahi

que fora agora descoberto em Lis-

boa o auctor do crime ba aunos

praticado em S. Jacintho, e que tan-

to deu que fazer, por essa occasião,

as justiças da comarca.

Ninguem as faz que as não pa-

cido.

Ponte da Raia.

mesmo cargo.

vendo abrir ao serviço a nova esta

bro.

publica.

pôr as barbas de molho?

mana finda.

Succedeu-lbes, porém, a borras-

dancia e ventou rijo tambem.

te outra ã noite e de manhã.

a' Para o periodo que decorre,

prescreve o meteorologista Barto:

A temperatura, ligeiramente bai-

xa no domingo, 24, batxará ainda

na manhã do dia seguinte, para se

elevar um pouco, em seguida, de

terminando, talvez, algumas per-

turbações atmospbericas na terça-

feira, 26, seguidas de novo abaixa_-

inento na quarta-feira, 27, o que se

devera prolongar até sexta-feira,

'29. Depois a temperatura subirá,

mantendo-ae um pouco elevada,

com o ceu encoberto ou chuvoso,

até domingo, 3l.

Assumptos de ¡nata-u-

cção.-Em apendice ao Diario-

do-governo foram hoje publicados

artigos sobre os seguintes assum-

ptos pedagogicos: 0 methodo alle-

mão dos concursos praticos no en-

sino do direito.

Estabelecimentos de zoologia e

biologia experimentaes nos Estados-

unidos. O ensino superior technico

na Suissa, na Austria e na Allema-

nha. Universidade de Paris. Assem-

blea geral de professores ein 27 de

fevereiro de l999; reformas eñ'e-

ctuadas no ensino do dreito.

Petersen-0 mar, que se

conserva lia dias ruim, não tetn

perniittido o trabalho de pesca nas

costas do litoral.

Ha por isso escassez de peixe,

pois só vem ao mercado o que a

ria produz, que pouco é.

Taxas postarem-_Na pre-

sente semana vigoram as seguintes

taxas de conversão de vales postaes

tnternacionaes: franco, 203 reis;

marco. 249; coroa, 212; peseta,

190; dollar, 15050; sterlino, !t7 i/m

Soenas da !abertam-

No dia 24 do corrente, pelas 8 ho-

ras da norte, no logar das Quintãs,

d'esta comarca, foi assassinado com

dois tiros de rewolver Manuel Nu-

nes Perdigão, tainbein conhecido

por Manuel Tourega, solteiro, jorna-

oleiro, da Quinta do Picado.

Uma das balas, que se alojou no

peito, produziu-lhe um ferimento

tão grave, que quasi o prostrava.

No etntanto, antes de morrer, aiud«

poude dizer que os auctorcs do ri-

me eram Joaquim Nunes Ferre. a,

Antonio Nunes Ferreira e Joaquim

Simões Maio, todas solteiros, da

Quinta do Picado.

Os dois ultimos foram logo pre

sos, tendo-se evadido o primeiro,

~

    

   

 

gue, mas a verdade é que até

agora nada ba ofiicialmente conhe-

Em tor-no do dista-l-

otar-Foram mandados incluir na

posta rural de Agueda os logares

de Almear, freguezia de Travassô,

e Aldeia de_ Segadães, da freguezia

de Segadães, que até agora eram

servidos pela caixa do correio da

.r Foi reconduzido no cargo de

juiz de paz do districto da Murtosa

o sr. Thomaz Mara da Silva, que ba

18 annos estava já no exercicio do

J Vão muito adeantados os tra-

balhos de afurmoseainento na mou-

tanba de La-Salette, para onde ha

dias chegou a canalisação destinada

ao abastecimento provisorio d'aguas.

í' Recomeçaram os trabalhos

de construcção da via ferrea do

Valle do Vouga em Albergaria, ile-

ção na primeira quinzena de dezem-

lnquerito á instru-

cção.-Na camara dos deputados

deve reunir hoje, de tarde, pela

primeira vez, a commissão parla-

mentar de inquerito à instrucção

O que virá d'aIILY Póde o mestre

0 tempo. - Dias lindos, de

outomno alegre e creador, os pri-

meiros d'esta e os ultimos da se-

ca de hontem, obuveu com abun-

A temperatura é já inteiramen-

  

quejá so apresentou voluntariamen-

te a auctoridade judicial. rsculhen-

do ã cadeia.

A origem do crime foi uma

desordem que se deu entre todos

na taberna de Joaquim Roda, o :Mae

neta», das Quintãs.

lllssa novn._-Canta ama-

nhã a sua primeira missa o novo

presbjtero, sr. José Pedro da Sil-

va, que entre nós gosa de muitas e

justas sympatbias.

A solemnidade deve ter logar

na egreja de S. João Evangelista

(Carmelitas), pelas ll horas.

-_+--_---

PRELIOS CASEIROS

riumphou o bispo. Foi de

baixo o governo, o governo

constituido por seis illustres

conselheiros da corôa, aquel-

les seis conselheiros illustres

que ficaram, por que o setimo,

o ultimo, que era entre todos

o primeiro, essa eahiu e ficou

de pé.

Não éjá ministro o sr. dr.

   

    

    

   

     

    

  

     

    

  

   

   

  

   

   

  

  

 

da sua dedicação á causa. pu-

publica.

foi uma comedia. O remate, es

se foi uma vergonha.

As prerogativas da corôn,

os direitos do Estado sobre as

cção, não os reconheceu, não

os soube fazer repeitar o go-

verno do sr. Wenceslau de Li-

ma. O chefe d'esse governo, in-

fluenciado em S. Vicente e nos

Navegantes, levou á. reunião do

ultimo conselho o pretexto para

a substituição do collega que

maior prestigo e mais alto con-

seguiu fazer subir o decoro do

poder.

Era a figura proeminente

do estadista, era o braço forte,

era o cerebro bem organisa-

do, era a alma do ministerio.

Venceu-o o numero, que não

a razão. Ficou com esta, e não

ficou mal. A seu lado está in-

teira. a opinião do paiz, que o

levanta nos escudos do seu

louvor e lhe presta a homena-

gem da sua admiração.

Quando .o bispo desacatou

a ordem dimanada do gover-

no, o sr. Medeiros redigiu uma

portaria cominatoria apresen-

tando-a ao sr. Wenceslau de

Lima, que concordou,pedindo

sómente que na occasião a su-

bstituisse por um ofício A dou-

trina d'eeac officio erit a. mes-

ma da portaria, e o chefe do

governo ficou por isso ligado

á mesmo responsabilidade.

Tergiversando, resolvendo

agora uma coisa para logo de-

pois resolver outra, o sr. pre-

sidente do conselho perdeu

alguma coisa mais do que a

compoaturn e a seriedade de-

vidas ao logar que occupn.

Quem é o bispo de Beja?

Toda =t gente o sabe. Sobre as

repetidas provas da sua. incom-

petencia para o desempenho

do cargo, deu-se a liberdade

de tentar contra os altos po-

deres do Estado. E' tão boa

pessoa e tão respeitador das

leis do paiz que lhe paga, que

até tem negado ao padre Ma-

nuel Aviçã a certidão da sen-

tença pela qual o suspendeu

das ordens, obstando d'este

modo a que n victima inter-

ponha o competente recurso!

Para elle não ha lei, não

ha dever, não ha sequer o no-

bre exemplo de ordem e de

amor pela justiça que lhe dão

todos os dias os homens da

   

  

   

  

  

   

   

   

   

          

    

  

    

   

   

  

  

  

Francisco José de Medeiros.

Empurrou o a reacção do pe-

destal a que o guindnra a su-

premacia dos seus meritos e

onde estava por servir o paiz,

no desejo ardente de lhe ser

util, coneagrando á. defeza do

seu nome e dos seus interes-

ses, do nome e dos interesses do

paiz, as suas commodidades, o

melhor dos seus cuidados, toth

'o esforço e todo o valor da sua

intelligencia, do seu saber e

O que nos dias preceden-

tes á. sua cabide. do gabinete

se passou com o caso de Beja

insoñ'ridas ambições da rea-

inquebrantavel respeitabi'lida-

de dos prelados de Coimbra

e Evora, e ainda ultimamente

o arcebispo de Brega.

O sr. D. Sebastião é outro,

estado dentro do Estado. No-

meia, demitte, substitua, eus-

pende a seu talante, e ha um .

governo n'este paiz que'o sup-

portal

Para se julgar com impar-

cialidade dos seus merecimen-

tos e mais partes, basta dizer

que, no curto espaço de 18 me-

zes, tem tido 5 secretarios: os

reverendos Seixas, Beja, Sal-

gueiro, Mattos e Secco! Jun-

te-se mais este, conta para o

rosario dos seus feitos.

O que se seguirá agora?

Estamos a vel-o empunhar o

baculo e enchotar do poder o

sr. Wenceslau de Lima e os

ministros que o conservam.

remos.

8'

Vesperas de finados. Sinos

durante o mez inteiro de no-

vembro!

abrolhos o caminho l

sinos aos ouvidos!

der-se da. Vidal

piedoso.

estes dias os recordemos. Não

as almas parao ceu. Rosa quem

tem de resar. Não é o funebre

badalar dos cnmpanerios que

records. e augmenta. o numero

de orações. Acabe a velharin,

que não salva e póde matar.

E7

ctoridade competente quelem-

bramos a prohibiçâo da costu-

meira, Ponha-se ponto á des-

humanidade.

Sinos, repiquem nos dias

festivos. E só isso. Chega..

;e

Garantimos á. Beira-mar o

sincero desejo que nos anima,

hoje como hontem, de dar aos

extractos das actas de sessão

municipal toda a. possivel fide-

lidade.

O secretario não é tachi-

grapho. Impossivel por isso

lhe é referir quanto se diga.

Traslado o que póde sem omit-

tir nada. do que é essencial.

O sr. dr. José Soares, in-

tervindo no incidente entre os

srs. presidente e Vereador Do-

mingos Campos, lançou a agua

na fervura.

Não foi moção de confian-

ça a proposta que fez? Cha-

mam-lhe como quizerem, mas

a Verdade é que foi essa a pro-

posta approvada.

Em sessão de hoje fez-se

provou. Apenas o sr. vereador

Campos fez sobre ella as suas

declarações devoto. Nem a lei-

tura das actas se faz nunca

para outra coisa que não seja

verificar a exactidâo d'esses

documentos.

Afiirmamos ao college que,

apesar de todos ou quasi to-

dos os dias se avistnrem na

secretaria os srs. presidente e

secretario, não trocaram em

qualquer d'eases dias a menor

impressão sobre a acta ou so-

bre as occorrenoias da sessão.

'JI

Ao Campeão, parece born

o projecto da abertura da n ›-

vu. rua do Côjo ao quartel de

Sá..

    

    
   

  

  
    

   

   

  

  

   

  

   

        

  

  

  

Lá chegaremos, lá chega-

e sineiros preparam-se para

martellar, para atormentar os

ouvidos da gente, noite e dia.,

Não bastam as asperezas

de. jornada, a tristejornnda da

vida, se não ainda os velhos

habitos que no eriçam de

E' uma costumeira. déshu-

mana. Imagine-se um desgra-

çado, preso do leito, visinho

da agonia. com o dobre dos

Calcule-se

a impressão, o tormento, a dôr

do infeliz prestes e. despren-

E' quanto ha de mais im-

Para. que serve aquillo?

Não faltam orações pelos mor-

tos. Todos os temos, todos por

é o dobre dos sinos que leva

ao bom senso da au-

a leitura da acta, que se ap V

E' tambem opinião de mui-

ta. gente, ouvida sobre o as-

sumpto. Preencha uma falta

desde muito sentida. e resolve

uma questão de importancia

para o transito, cada vez maior,

da cidade á estação.

Dizer assim não é queimar

foguetes Esperar por que o

melhoramento se realise não

é ser ingenuo. A propria Bet'-

ra-mar, cuja opinião muito

consideramos, não hostilisa o

projecto. Informa, com verda-

de, que se traçou uma linha

recta.

3-'

E' um extenso mas nota-

vel documento a portaria co-

minatoria que o sr. conselhei-

ro Francisco José de Medeiros

levou ao conselho de minis-

sahida do governo.

Começando por historiar

contra a demissão imposta pe-

lo bispo, do loger de professo-

res do seminario de Beja, cita

largamente as leis que deter-

um documento energico e de

valor.

navegantina, exproba o proce-

dimento do governo, que qua-

lifica como de justiça.

O Dia escreve o notavel

gar de honra do Campeão:

do com que tica».

o sr. Wenceslau, este foi por-

tador d'un] oficio que foi en-

tregue no sr. Medeiros á hora

do conselho de ministros, pro«

pondo uma transação que era:

ñrmal-a immediatemente.

-Foi lembrança do sr. Jo-

sé Luciano. Não era de espe-

rar coisa melhor.

,08

O sr. sub-delegado de sau-

de ainda se não resolveu a

mandar proceder ás necessa-

rias desinfecções na casa de

S. Bernardo onde teem morri-

do, a seguir, victimadas pela

tuberculose, as cinco pessoas

a que hn dias nos referimos.

E' até onde póde chegar o

despreso pelo serviço publico

e pelas obrigações do cargo!

Fallaremos no proximo

numero.

Noticias religiosas

No proximo domingo festeja-

se na parochial egreja da

Senhora. de Gloria, d'eata ci-

dade, Nussa Senhora do Ro-

sario, como complemento ás

praticas, que em honra da Vir-

gem alli tem tido logar du-

rante o corrente mez.

Consta a festividade de

missa solemne, sermão de ma-

nhã e de tarde, exposição do

S. S, todo o dia e de mais

rimonias religiosas.

_+-

Escandalo episcopal

V

Dissémoa hontem que a

segunda informação do er. bis

po de Beja era um rol de fal-

sidades, demonstradas por do-

cumentos.

Vamos hoje começ-tr e

analyse d'essa obra prima da

leviandnde, de falta de senso, e

que só por si seria mais qu

bastante para inutilisar a. pes-

   

   

   

        

    

   

   

  

   

 

    
   

   

   

  

  

   

  

tros e que determinou a sua

as reclamações dos ara. Ançã

minaram os direitos do poder

executivo para a nomeação e

demissão dos professores dos

seminarios, mostrando a ille-

galidade do prelndo em de-

mitil-os e termina dando co-

mo nullas taes demissões. E'

A imprensa de todos os

matizes, excluindo apenas a

artigo que hoje damos no lo-

As Novidades historinm os

acontecimentos e concluem:

ao psiz que medite no que

representam respectivamente o

ministro prestigioso que per-

deu, e o governo desantorisa-

Depois das conferencias

havídas em S. Vicente com o

patriarcha, o bispo de Beja e

o bispo propôr a demissão dos

padres Ançã e o governo con-

sôa de s. eu.l reverendissima

como director de qualquer dio-

cese.

Não queremos alterar na

reproducção a prosa dosr.bis-

po e vamos dar-lhe a palavra

para que não perca o sabôr do

estylo, nem a força dos argu-

mentos, a justificação que s.

ex¡l intenta fazer do seu acto

de revolta contra o despacho

do governo, determinado, aliás,

pelas informações anteriores.

_Começa assim o extraordi-

narto documento.

(Em 13 de julho ultimo, e não

querendo demorar demasiadamente

as informações ácérca dc presbyte-

ros concorrentes a freguesias do

meu bispado, tive a honra de envi-

a v._ ex.l aa informações que tinha

podido obter acerca-dos concorren-

tes á freguezia de Santa Maria, de

Beja»

-Declara s. et.“ que não

quiz demorar demasiadamente

as informações ácêrca dos con-

correntes com o intuito é ola-

ro, de justificar pela eatreiteza

do tempo, em que teve o pro-

cesso em seu poder, a inexati-

dão das informações anterio-

res.

Pois agora vejam o que

consta do seguinte documento

afiieiel emanada da secretaria

da justiça:

«Resumm

Abriu se concurso documental

em 10 de agosto de 1908.

Pediram-se informações ao rove-

rendo bispado de Beja sobre os op-

positores em 10 de setembro do

mesmo anna. a

Deu-ao em 13 de ¡un/to de 1909.

Lavrou-se o decreto e passou-se

a carta régia de apresentação em

12 e 27 de agosto ultimo.

Em 2 de setembro corrente o

bispo de Beja infór novamente

sobre o presbyterougreaentado e

em 4 deu entrada na \irecção Ge-

ral dos Negocios Eoslesiaatioos a

representação dos parochianos da

freguezia de Santa Maria da Fei-

rs.-C. Ribeiro Vianna.)

Pediram-se as informações

em 10 de setembro de 1908 e

o sr. bispo deu-as em 13 de

junho do 1909. g ,

Teve, portanto, o processo

em seu poder por espaço de

nove mezes e tres dias.

E não demorou os papeis

demasiadamente!

_ Note-se que a freguezia de

Brinclies está situada a cêrce

de 20 kilometros da séde da

diocese e que o padre Marques

é conhecido ali de toda a gen-

te por ser natural da freguezia

de Santa Maria, como o pro-

prio bispo confessa na sua pri-

meira informação nas pala

vrns' :E' oriundo da freguesia

de Santa Maria de Beja.»

Depois d'esta entrada que

não póde ser acompanhada do

liymno religioso, «Ecce sacer-

dos magnusn, mas de outros

menos respeitosa, continúa o

prelado bejense:

(Havendo tomado a direcção
espiritual do bispado do Baja ha

pouco mais de dezasete mezes e

conhecendo ainda pouco o esttfdo
d'esta vastissima diocese e o seu

clero, tive de consultar apontamen-

tos det'wados pelo 'meu antecessor, e

n'essa conformidade dei as infor-

moções,

Qual não foi, porém, o meu

espanto quando, após o despacho

de 12 de agosto ultimo em que era

apresentado na egreja de Santa

Maria da Feira, e de harmonia com

a minha informação o reverendo

Jose Antonio Marques, começaram

a dizer os jornaes republicanos da

terra e varios outros individuos que

o prelado errara nas informações

que dera ao governo de Sua Ma-

gestadel

Tudo podia ser attento o pou-

co conhecimento que tenho por em-
quanto da vida do clero.›

Aqui afiirma que, depois

de ter o processo por espaço

de nove nezes em seu poder,

teve por tim de consultar os

apontamentos deixados pelo

seu antecessor por ser a dio-

eese vastissuna, e que ficára

espantado, quando os jornaes

rs mblicanos começaram a di-

  



:.' reverendissima

r de qualquer dio-

remos alterar na

a prosa do sr. bis-

dar-lhe a palavra

perca o sabôr do

l força dos argu-

stih'cação que s.

:'szer do seu acto

intra o despacho

eterminado, aliás,

ações anteriores.

issiin o extraordí-

into.

julho ultimo, e não

'ar demasiadamente

áce'rca de presbyta-

is a freguesias do

ve a honra de envi-

ormsções que tinha

em dos concorren-

de Santa Maria, de

I. ea.” que não

demasiadamente

s ácêrca dos con-

1 o intuito é cla-

ir pela estreiteza

que teve o pro-

poder, a. inexati-

moções anterio-

*a vejam o que

nnte documento

io da secretaria

icurso documental

de 1908.

formações ao reve-

i Baja sobre os op-

de setembro do

do jun/io de 1.909.

ecreto e passou-ss

apresentação em .

o ultimo.

ambro corrente o

ÓI' novamente

ro '- presentado e

i na Direcção Ge.

Ecclesiasticos a

3 parochianos da

a Maria da Fei.

17mm»

as informações

bro de 1908 e

-as em 13 de

nto, o processo 4

or espaço de

tes dias.

:ou os papeis

a freguezia de

nada a cêrca

I da séde da

ladre Marques

le toda a gen-

ll da freguezia

como o pro-

sa na sua pri_

Lo nas pala

› da freguezia

le Beja.»

entrada que

npanhada do

«Ecce sacer-

ias de outros

i, continúa o

ido a direcção

“o de Baja hj¡

:sete mezes, e

ouco o estado

[iooess e o seu

tr apontamen.

t antecessor, e

dei as ira/"or.

°Téml o meu

I; o despacho

no em que era

rja de Santa

harmonia com

o reverendo

B, começaram

iublicanos da

ndividnos que

informações

de Sua Ma-

tsnto o pon.

tenho por em.

ro. ›

que, depois

por espaço

seu poder,

msultar os

:ados pelo

ser a dio-

que ticára

os jornaes

eram a di-
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Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de escriptorio, perfumarias._bijouterias.

variadissímos objectos para brmdes
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zar que as primeiras informa-

ções eram erradas.

Não sabe .agente o que

mais lia-de admirar n'esta pas-

sagem, se a' illucidez de ispi-

É rito que fez dizer a s. ex.l re-

verendissima pue teve de re-

correr aos apontamentos do

'i seu antecessor por ser vastis-

' ' sima adiocese, como se para

dar as informações fôsse neces-

sario consultar a diocese in-

teira, se falta de coragem com

que atira para cima do ante-

cessor fallecido a responsabi-

lidede de uwmainformaçào que

declara falsa, so ó despejo com.

' que attribui aos republicanos

uma demonstração que' elle

proprio prevocou, como já foi.

explicado pelos interessados!

Mas como se tudo isto não

bastasse, o mais interessante

ainda é que s. ex. reverendis-

sima falta mais uma vez á ver-

.i dade, porqne se consultou os

47: _apontamentos do seu anteces-

podem ser apresentados ns egreja Fialho d'Alineida, e está mugmüca-

de Nossa Senhora da Conceição de mente impresso.

Barrancos d'este bispado. Agradecemos a udsrta, que re-

Acerca do rev. Antonio Angus putamos de valor.

t F d ho ll do _w_

eêrejjamã: eãhngaanhiariaohlsior d:

Spiegel

Valhelhas, diocese da Guarda, con

forme-me e aceito, para os devidos

etfeitos, a informação do reveren-

Qom seno VITERI

Ellas gabam-ee mas náo

teem razão

dissimo prelado respectivo.

O rev. José Antonio Marques

PASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os meus deveres de ho-

tem o curso triennal de disciplinas

ecclesiasticas, e foi approvado em

concurso por provas publicas.

Serviu como coadjuctor durante mem, “m gos“ o que a vida tem

seis anuos, a egrcja de Nossa Se- de um¡ agradavel_

nhora da Conceição da Salvada, e V¡v¡,¡ triste, sempre n¡ prece_

cupação d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar as alviça-

ras, restituindo-me o que eu per

recebeu instituição oanonica na de

Nossa Senhora da Conceição d'Al-

dera, e nenhuma o conseguiu. Ago-

ra já. ha muitas por ahi que se ga~

caria Ruiva, em outubro de 1877.

Tem exercido o ministerio do

bam de haver realisado esse sonho,

mas gabam-se sem razão.

culto.

Nos ultimos tempos este rev.

parocho foi victima d'um roubo; e

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêtlo VHERI cu-

raram-me completamente, aos 48

tendo-se suscitado suspeitas, bem

anuos d'edade, retituindo-me a vi-

ou mai fundadas, ácerca do perpre-

tador d'este crime, resultaram in-

rilidade que eu perdera aos 36 an-

nos

   

           

   

   

    

   

  

   

    

   
  

    

        

   

    

      

    
  

  

   

  

 

vida a proeza que Ezera.

Morreu como damnado.

do. . . por comer!

. . . o descjo de ir para a forca.disposições graves, que deram em

resultado attentar se contra a vida

do mesmo rev. parocho, que por

tal motivo foi transferido para a

ogreja vaga de Barrancos, em que
Faça o uso que entender d'ests

carta.

i

, _ .. - está encommendado. P_ L. P_ da S. O, - d-› awwwwmeeocenmmmameet Lam amassados?. espanto as caluniâs dirigidas 6 de 0,“me de 1883“,
._ ,

'Fornecem-se informações e ins-

trucções sob a maior reserva.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.', 84 r. dos Fauqueiros,

1.0, direito-LISBOA.

Tubo 960=Caíxa de 5 tubo,

Mimo-Caixa 10 tubos 85500 rs

---_.___

dao dsdre Marques, pela sim-

ples razão.“ de que ellas . E ficou espantado _0 sr.

,L constam dzesses apontamento! bispo quando os taes asigna-
a,..-

r. Ora ouçam o que consta Iarios da reorosentaçào . lhe

. l ' da informação dada em 1887. Vieram dizer tocas estas comes,

'quando o padre concorreu a pois só conhecia o GIDdÍtO que

' I " egreja do Louredo, pelo ante- los apomamentos do seu ante-

. cessor do sr. bispo, foi, que- cessor.

' ' como é sabido, o venetado bis.. Cremos que o que fica ex-

i' po Sousa Monteiro. posto é já muito,

. _ Esta informação está re- Pois o resto do informa-

4;, gistado na secretaria da dio- ção é do mesmo genero.

' ce'e e (“z ° “g“intei Chapelaria Veiga_ (Ill,m°e em'no sr,-Tendo de

. informar v. ex.l sobre o requeri- R_ deSanto Antonio,22, 24

PORTO

mento do presbytero José Antonio

Completo sortido em chapeus de

Marques, que pretende ser apre-

sentado na egreja psrochial de San~

palha e feltro, bonets para homem e

croança.

ta Clara de Louredo, do concelho

e dm““ de Be a, cumprem” dlzer Fabricação especial de chapeus de

seda e côco.

a v. ex.a que e le é parooho colla-

do na freguezia de Barrancos d'esta_a

Archlvo do “Campeão”
diocese e já o era na freguezia de

Aloaria Ruiva desde outubro de

Occidente.-O n.° 1108 do 00-

oidenta é de um extraordinario in-

1877.

E' habilitado pelo antigo curso

teresse de actualidades, tratando

dos mais paipitantes assumptos da

d'estndos ecclesiastioos de Beja: e

com quanto da informação que d'el-

dezena. Publica ua primeira pagina

uma bella gravura representando os

le dei em data de 23 de fevereiro

de 1886 no concurso da egreja de

tripulantes do dirigivel Republz'que,

capitão Marchel, tenente Vincenot,

' Aljustrel, o considerasss de compor-

tenente Chauvé e ajudante Réau, e sebasuao e Jayme de Maga'

é. tamento menos regular, por assim

Í; me terem dito pessoas que me pare-

” Í'ÊZÉÃÂTacÍÉÊÉÊÍÍÊÊÊÊTÊOÍ15:3 a queda do Hepuêlique' em. que pe- 3,115193 Em?, be!” °°m°.,f° :r-formadoweipelo commñmque ,em receram. Nas” pagiilias segumteã pu- u 10 enriques, l usre

tido sempre bom comportamento b“ca gravar“ ,retalivãã da? CDE' dueth do “Jardlm'bommço
moral e religioso. norte' 00,5? Os r? 'É (3” _ões d'O 3°.: de QOImbran e lente da Um-

Quanto a tel-o eu alli averbado Pei¡er e Ênsafl' :ea: “No É; vermdade,

4° ”Miami“ “mp“'me'fm d.“ ?Siaíeit'ciuiihdfsdm gmqpo'aosges- A suas em“, como aos res-
stísaoítfíçfãotznêfãg ;52116110331 grimisiias que tomaram parte no tantes membros da familia do

:im princigalmente dos seus fregue- tomem gelesãngm no parqllàiãdVIaál- extlnctoi 03 “03505 “Bundas Pe'
~. zes, que de ha muito frios em suas 33,833_ Csagzlnhos 63:25:30 pg": zames.

'i crenças se recusivam ao Gump"- uezesi o novo ramal de Moute- x Falleceu tambem no
me?” da dOSObnga'apeaar-das re' ÊJÓr-O-DOVO, estação e ponte sobre sabbadoa em Penacova: 0 8T-
::ãdgzrüãoíãgçgãztããíaÉ::qu o Almansor. Necrologia: retrato de Luiz da Silva Mello Guima-

› . lOSé Norberto_da Silva Pinto. _ râeg, recebedor d'aquella co-

Collaboraçao litterarla de. Joao marca e 61h,, de Aveiro_

Prudencm, A. O. Machado, Ricardo No proximo n.° publicam_

[nos o seu retrato acompanha-

do de algumas notas biogra-

Julgo, portanto, o mencionado

presbytero José Antonio Marques

de Sousa, etc, etc.

A assiguatura do Occidente cus-

phicas d'este nosso desditoso

amigo.

digno de ser apresentado na egreja

parochial dc Santa Clara de Lou-

ta 950 reis por trimestre.

Regícidío c regnícídio. - A

A seus irmãos, os nóssos

pezames.

e' damnado .' ?. . . '

abono d'uma mentira.

Mortos

Falleceu em Lisboa o sr. Ma-

nuel Joaquim Alvas Diniz,

que occupava no commercio

d'aquella praça uma situação

preponderante, ganha por um

honrado e laborioso trabalho

de muitos annos.

Vivendo d'elle e para elle

o seu nome era conhecido no

meio commercial de todo o

paiz como o d'um poderoso

homem de negocios, dotado

d'uma larga iniciativa e dis-

pondo de uma grande influen-

cia.

Muito correcto, d'uma im-

perturbavel serenidade, tinha

uma vontade forte e dotes pou-

co vulgares de intelligencia e

de saber.

Era cunhado dos srs. drs.

 

gar com as trevas.

  

tira.

existe, não tem razão de ser.

archaismos.

DOMINGOS na' FARIA

Cartaz do “CAMPEÃO,

ATTENÇÃO

Beja.

Deus guarde a v. ex.“-Beja,

20 do outubro de 1887._Ministro

__" secretario.)

I. Equanto aos attentados

.Zi centra a vida do padre a que

. se refere a representação, tam-

:Jbem isso consta dos aponta-

mentos do seu existentes na

A' secretaria da diocesse.

* Está. na informação dada

?por elle em 1883, quando o

padre concorreu á eâreja de

rodo, d'este concelho e diocese de

conhecida e conceituada «Livraria

Ferreira», de Lisboa, acaba de pôr

em circulação um livro de mereci-

mento, qual é o volume que con'

tém o discurso do distincto orador

sagrado, monsenhor Bernardo Chou-

zal, digno couego da Sé de Evora.

Esta eloquente oração, uma das

mais brilhantes paginas do lth'O de

ouro do auctor, é ao mesmo tempo

um vivo tesumunho do seu acriso

lado patriotismo, e foi proferida em

llontemór-o-novo por occasião da
.

solemues exequias que a municipa-

ÍÍ Banancos' lidade d'aquella villa fez celebrar

Abi "ei por alma de el-rei D. Carlos e do
«Ex."° sr.-Tenho a honra de principe U. Luiz.

L devolver a v. ex.l os requerimen- O discurso do sr. dr. Chouzal

'J tos dos dois revs. presbyteros, que é prefaciado pelo distincto escriptor
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0 "Gainpeã0,. litlerario li scientilico
,,

Yox populi, vox Dei

(Conclusão).

Ao sentir a dôr e vendo-se

ensanguentada, a creança des-

fez-se em pranto e começou a

gritar destemperadamente.

Acode a familia toda: pae,

rua de José Estevam, n.°' 11 e

até ao tim do anno todos os

relogios existentes na mesma

relojoaria.

Pede-se a todas as pessôas

que tiverem concertos na sua

oiñcina o favor de os procu-

rarem até ao tim do corrente

anna.

Esta liquidação é devida

a w seu proprietario ter de se

ausentar para o estrangeiro.

  

I

.

s
4

rirniiim 'r mismo :um
AZUIL 'AUGUSTO so
Rua Sa da. Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real=PORTO

bolças de couro para senhora. carteiras e

  

mãe, tios, tias, irmãos, etc etc.;

todos saltam para a rua atraz

do cão, gritando: matem que e'

damnado! matem que é da-

mnado! Alarme-se a visinhan-

ça, levanta-se tudo, tudo sae

para a rua, tudo atraz do ani-

mal e sempre a gritar e bem

alto: é damnado, é damnado!

Não tardou muito que o

pobre do bicho, condemnado

pela voz do povo a morrer co-

mo damnado, pagasse com a

F
d'estacídade e perante a Cominiss

do Novo-hospital d'Aveiro

fechada, para a execuçio d

dicadas, destinadas ao compl

fermarias de molostias comm

663“,0 de soalhos.

702“.96 de estuques.

1.205“48 de reboco interior.

1.096“',32 de reboco exterior.

319“”.82 de tabiques.

663“,00 de pavimento de argamassa ordinaria.
39"'2,96 de ladrilho.

90"*,44 de cornijamento.

38 janellaa exteriores,

ladores.

8 janellas nas retretes e casas de banhos.
4 portas exteriores nos corredores das rctretes.
4 ventiladores nas ditas portas.

17 portas interiores.

Coitado! Estava damnado,

estava. . . com fome! Damna-

Podemos crer que a hy-

drophobía incommodava tan-

to n'essa occasião o infeliz co-

mo hoje nos incommoda a nós

Mas quem sabe se Deus,

ao ouvir o,povo da rua das

Aguas, todo em grande alvo

roço, a gritar: é damnado, e' Base de licitação..

Deposito praticou-io. . ..

ções, condições e cadernos d'

do Despacho da Irmandade

de Aveiro.

O deposito provisorio far-se-ha sobre a meza antes da
entrega das respectivas propostas, no proprio dia em que se
realisa a ai-rematação.

A importancia do deposido definitivo é de 5 °/, do preço
da adjudicação.

Crêmos que não, por isso

que, sendo Deus a verdade

mesma. nada poderia fazer em

Ora muito bem! Agora que

é falso o que os homens pro

clamam, agora que o povo,

n'aquillo que diz, segue um

caminho directamente cpposto

á. verdade, agora que a voz do

povo é a voz da mentira, ain-

da a voz do povo será a voz

de Deus, que é a verdade por

excellencia? Não, não póde

ser! Não se pode a luz conju-

 

llegimento de infanteria n.° 24

ANNUNCIO

O

D'ahi um dilema se impõe:

ou o que os homens dizem é

sempre verdadeiro, o que não

é admissível porque-errors

bumanum est-ou ainda-fal-

libilss est komo, e, n'ess'e caso,
.

o proverbio serio logico e teria ”mutação em !mate publica. dos cabedaes e mais preparos
t°d° ° logar' ou em“ os ho' para os concertos no calçado

das praças d'esto regimento

pelo praso que decorrer desde

1 de janeiro de 1910 a 31 de

dezembro do mesmo anno.

As propostas para o forneci-

mento devem ser organisadas

conforme o modelo estableci-

do no caderno de emoargos e

encerradas em enveloppes fe-

chados e lacrados, devendo ser

entregues na sala do mesmo

conselho até ás onze horas do

referido dia 9, acompanhadas

da quantia de 103000 reis, que ~

serve de caução.

Os concorrentes deverão cha

apresentur, juntamente com as coqmluche,

amostras de do¡ das via

conselho administrati-

vo d'este regimento faz

publico que no dia 9 de no-

vembro do corrente anno, por

doze horas do dia, procederá á

mens muitas vezes enganam-

se, e isto e' o mais certo, e,

n'esse caso, não póde avoz dos

homens ser a voz de Deus

visto ser a voz de Deus a voz

da verdade e não poder esta

jamais transigir com a men-

Logo, o proverbio em ques-

tão é erroneo, é disparate, ti-

lho da irreñexão, e, tal como

E' adagio sem fundamen-

to que deve passar ao rol dos

 

suas propostas,

1 todos os artigos que se pro-

põem fornecer.

Todas as demais condi-

ções acham-se patentes na sa-

la do conselho, todos os dias '

uteis, desde as 11 horas da

madhã ás 3 da tarde.

Quartel em Aveiro, 25 de

outubro de 1909.

0 Secretario do Conselho administrativo,

 

Na relojoaria do alto da

13, d'esta cidade, liquidam-se

Eduardo Napoleão Soares de

;Moura e Castro

Alferes da Administração-militar

PIANO

ENDE-SE

em bom estado.

N'esta redacção se dia
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AZ-SE publico que, no dia 17 do proxi no mez de no-
vembro, pelas 11 horas da manhã, na Sala do Des-
pacho da Irmandade da Santa Casa da Misericordia

ão promotora da edificação

, se receberão propostas em carta

a empreitada das obras abaixo in-

emento da construcção das en-

us do alludido edificio:

incluindo caixilhos, portas e venti-

aaaro'ssis rei¡

?acaso n¡-

O processo da arrematação, contendo desenhos, medi-

encargos, está patente na Sala

da Santa Casa da Misericordia

Aveiro 25 de outubrode 1909.

0 Vice-Presidente da Commissão,

(a).Antom°o Carlos da Silva Mello Guimarães.

Íiiilllilttltílil de llizittieii

 

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'ss-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

As tosses, rouquidões, broa.

es, constipações, influenza,

e mais encommo-

srespiratorías, del-

apparecem com o uso "dos

incomparaveís Rebuçados ms'-

lagroaos. ~

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelo¡ innumeros attesta-

dos dos mais eminentes c con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram a eviden-

cia. OHicina e deposito geral,

a Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

 

    

 

         

       

  

    
    

 

quem fornecer indica-
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PERPLEX

Nova. machine para triturar, moer e peneirar toda a qualidade

de oereaes

Milho, Contoio, Cevada

.nu.

Não tem mos nem discos

_oqu-

Produccão dupla das nós

_0M-

Não aquesce os productos

.m-

 

tMontagem quasi instantanea

Ghlchoros, tremccos, etc.

Nem precisa picadura

Com forge motora egual

Póde trabalhar annos sem

Conc°rto

Com pequena decpcza

Dirigir á Casa ¡Rmeiim á Renaud

Renaud Lévêque 81; Tripette, Succesore

Rua da Magdalena, n.° 1 a 9

LISBOA

 

EXTRACÇÃO A 23 DE DEZEMBRO DE 1909

' Consta de seis mil e oitocentos bilhetes formando o capital de reis

6443005000.

O *Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pedi-

dos que lhe sejam dirigidos, acompanhados das respectivas importancias

em asilos, valles do correio, letras ou ordens '/Lisboa ou qualquer pra-

' ça do paiz ou estrangeiro.

Plano Preços

1 de . . . .. . 2002000180“) Bilhetes a . . . SONHO

1 e . . . . . 40:0005000 Meios s. . . . 4055009

1 a . . . 10:“XMOOO Quartos a. . . . . . . 205000

2 u . 2:0005000 Decimos s. 855000

8 n , . . 1:000õ000 Vigessimosa . . *3000

10 n . 5005000 Dezenas: 10 numeros segui-

24 o . . . . . 3005000 dos

383 n . . . . . 16055000 (com um premio certo) de 22,5000

2 approximacôes ao u n 115000

premio maior a 1:20003000 n n 5,5500

2 ditas ao 2.° premio a 5005000 n n 3:5300

B » ao 8.° premio a 3005000 n » 2,5200

679 premios a todos os n n 15100

numeros que termi- n n 600

nai-cm na mesma

unidade do premio

maior a . . 80§000

_1.060" .

Cautellas de 2,5600, 25100; 1,5600, 15100, 550, 330, 220, 110 e

60 reis.

Para s província e Ultramar accresce a despeza do

correio. v

Compra c vende pelos melhores preços: papeis de credito ouro por-

tuguez, libras, francos, marcos,opesetas e notas de banco estrangeiras,

assim como tambem juros internos e externos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á

Casa de cambio TESTA

Suco. Antonio Duarte Chavier, Limitada

74-Rua do Arsenal-78=LISBOA

Endereço teiegraphico-ROTESTA-blsboa
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neuem uno MAHIHMA

loaquim LDEG. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam~se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, et .

c Avenida Albano de llello (em irenie ao Governo Civil)

AVEIRO

_ ENDE-SE na Fabrica do

 

Qréme Simon É"

 

O Creme Simon não é gordu-

rcnto e não cria ranço. Dissol-

› ' . ' ve-se admiravelmente na agua

-" Gaz_Avelr°' de toilette que torna. bygisnica

. perfumado e antiseptica.

And"" o“ 15 kilos' "12° 'as E' o banho mais delicado e mais

' [$000 kilos . . . . . . . . .65000 n distincto '

  

verão

psmanás, fuatõss, etc., etc.

 

NATAL arrsucno

DESINFECTAE AS VOSSAS

CASAS em seguida s casos de

doenças contagiosas, ou quando na

vossa visinhança haja doentes de

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotilho, dl-

pheteria, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latlna, ¡ebres, etc.

pois só assim preservareis a saude

de vossa familia. O

FORMADOL

faz uma desinfecção radical e per-

feita, sem causar estragos na mov

bilia, dispensando a presença de

tcchnicos e de apparelhos. E' o uni-

co processo barato e util.

cone Piu 12 nuns cultos. 30o ins

um »120 › › 23600 ›

Exigir c sello-Vltel'l-sobre'

a caixa.

com ssllo

Viter¡

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.“, 84:, rua dos Fan-

queiros, 1.°-Lisboa.

»WW

A union Agua pur-ga-

tiva natural que está comple-

tamente isenta de microbios, é a de

VILLACABRAS

Por isso é hoje preferida a to-

das as outras, c tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de

sopa. para creançars!

Calice para. adultos!

Diluida com agua cornmum, e um

,optimo (amante. Rejeitar a que não

tiver o sello de garantia-Vito“.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

48, 1.°-Lisboa.

Garrafa, 40O reis

»am

Insecticida Viteri

Mata pulgas e peroevcjos

Inseoticída Viteri

Mata traçss, moscase mosquitos

Insectícída Viteri

Mata baratas e carochas

Insecticida Viteri

Mata formigas e piôihos

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmcnle lcgalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, nn America do Horto. .Pran-

çn e Brazil. pela perfeita manipulação

o efâcacia doc seus productos medio¡-

noel.

Feitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Curaalaryngite;

Cura perfeitamente a bronchitc

aguda ou chronica, simples¡ ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura. incontestavelmsnte a asthma,

molestia didieil de ser debelada por

outros meios;

Ouro admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo sou gosto agradavel, é ap-

petccido pelas creancas.

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 2$7OO reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as naussas e vomitos, o en-

jóo do mar, o mau halito, adatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande efücacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas. 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS -

Still PlLULiS SiClliiiiiiii

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofí'ensividade

Febres em geral;

Moiestlas nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestincs, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creançae;

  

DOres em geral:

Inñammaçõss e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 20700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

cOnzpelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeOpa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

 

l Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2§160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

400 réis; du ia 46320.

1 Dito com tlituração 3.';700 reis;

duzia 7ñ560.

Vede os Pufes-correntes, o Au-

xilio Homeopathico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopothica, pelo Vis-

conde da Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catherine., 1503

AVISO IMPORTANTEIYacuum Oil
O Estabelecimento sem medico hn-

hilítndo, encarregado de responder gru-

tailarnenle, a qualquer consulta por' es-

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'nctns remedion.

HOSPEDES
Izira Pinheiro Chaves

Reieitar o que não tiver o no- ' recebe tres 011 quatro

me=VlÍBl-a vermelho.

Pedidas ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

PiCOTIi, 200 nos; Men. no; ooiuo, 50 (

cxcxc'cxcxcxcxcxexcxoxcxoxcxcxcxaxoxcxcxcxcxexcxcxexcxcxox

ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Tem a honra de participar ás suas ex““ clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

numeroso sortido

hospedes, tendo muito

bons aposentos.

Preços commodos.

Rua da Costeira

Por cima da pharmacia Aveirensa)

.AVElRO

para a presente estação:

Tecidos d'alta novida le, ern algo iões, lãs e sedes, para vesti hs. O maior e mais completo sortido em tecidos levas d'algodáo em cassas, cambraias, voice, baptistes foulards, nanzuckes,!zsphircs,

_ Nuineroso sortiwio e u ci ¡tns ia uaili-z L e i ula-itic ›. Iuvn, initaines, blusas bordadas, saias de baixo, eo -i'›rinhas ein seda e algodao, coiletes espartilho, meias, piugas

- _ toques, sedes, rachas, tullss, gazss, plinés, rendas e muitos outros artigos proprios da occasiao.

. SABONETE iRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS o

' xcxcxcxcxcxcxmexexcxexcxcxcxcxxcxcxcxexcaassessment¡saxo '

ARAGON, Em 1 de novembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres. ' '

ARAGUAYA, Em 15 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo,

Montevideu e Buenos Ayres. '

AMAZON, Em 29 de novembro.:

Para a Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. '

ASTURIAs, Em 18 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos Ayres. ›

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 406500 réis

, p s ) r r Rio da Prata 506500 s

 

A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

piara isso recorninendamos toda. a antecipa.-

Çao. A

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C.° JAMES MWES 8: C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique.
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ETACÀ VERÃO

«a ELEGAHTE”
lindas e confecções

'AL'

'hr

v,POMPEU DA COSTA PEREIRA

' _ Rue. José Estevam, 52 e 64 ¡°'

AVEIRO

a

ção, por preços que rivalísam com as melhores casas do P

to e Lisboa.

_ l!Saias de baixo, de fino tecido, artigo de réclsme a L

reis

Sombrinhas claras, de fantasia, desde 800 reisll

Lindissimo sortido de voiies, cassss, granadines, lo.

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Córtes de vestido, ultima novidade, em lá e seda.

Biuzas de renda, tule e guipure, ultimos modêios.

Enorme collecção de cintos d'elastico e de fantazia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.

e.

. Lequas, uspartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas,'tu.

les,guipúres, gazes, ruches, plisses, sedas, galõss, entre.

meios, etc. -

Enorme sortimento de collarinhos, ultimos modêlos, de

puro linho, por preços convidativos.

  

Perfumarias Bijouterias

Preços medicos '

Company “sumos“

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e FMMClSCO D

agua-rss de 1.' qualidade:
l Luz a _HUN

Director icchnico-Augusro Goes

Rua dos Marcadores

AVElRO

 

  

  

 

AVElRO PORTO

  

Sqrtimento completo de drogas
medicinass e especialidades phar-

maceuticas, por precos medicos.

Variedade em sabonetes medici-
naes, serin as, írrigadores, mama-

deiras,iun as para roturas, tira-

ieites, thermomstrns clínicos, etc.

_Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento dc receitas a qualquer

hora com promptidàu e anseio.

Petroleo americano, caixa d

l latas . . . . . . . . . 33%0 35225

Agua-rat de 1.' quai¡dade,cai -

xadeílatss. . . . -r

Gazolina de 1.' qualidadc,cai-

u de¡ latas ...........

36650 35560

3;¡50 3ñ000

  

Vacluum Oil Gnompny
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ESTRADA DA BARRA-_AVEIRO
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XX 8.808.

"li, lino Mendes Leile, 2i

356, Mercadores. 70

AVEIRO

a.:

”o”
g

x
c
x
e

â
a V

I
H
V
L
V
A
V
H
E
]

XOXQXÕX'.

x
o

 

31--i.o Rua d'El-rei, i '

í
Gomisario o gravata; ~ ,

  
Rua Mendes Leite, 1, 3 9.55'
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Exposição das mais altas novidades para a presente este» -IT
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